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NOTAS:

MELHORIA DO SUBLEITO - CBR ≥ 11%

SUB-BASE DE MACADAME SECO

BASE DE BRITA GRADUADA SIMPLES  - FAIXA I

CAMADAS

DEFLEXÃO NO TOPO DA

CAMADA (x10 mm)

QUADRO II - CONTROLE DEFLECTOMÉTRICO

CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - FAIXA III

MATERIALLEGENDA ESPECIFICAÇÃO

QUADRO I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

01 - TODAS AS MEDIDAS ESTÃO EM METRO, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA.

02 - O LENÇOL DE ÁGUA SUBTERRÂNEO DEVERÁ ESTAR REBAIXADO A PELO MENOS 1,50 m EM RELAÇÃO À COTA DE

FUNDAÇÃO DO PAVIMENTO (CAMADA DE TERREPLANAGEM ACABADA).  CASO SEJA VERIFICADO NÍVEL D´ÁGUA A UMA

PROFUNDIDADE INFERIOR, DEVERÁ SER CONSULTADA A PROJETISTA.

03 - A CAMADA FINAL DE TERRAPLENAGEM:

a) DEVERÁ APRESENTAR CBR MAIOR OU IGUAL À 11% E EXPANSÃO MENOR OU IGUAL A 2%.

b) SER ISENTO DE MATÉRIA ORGÂNICA (MATERIAL LOCAL OU DE JAZIDA).

c) DEVERÁ SER ESCARIFICADO E COMPACTADO (ENERGIA NORMAL), NA UMIDADE ÓTIMA EM UMA PROFUNDIDADE

DE PELO MENOS 0,20 m.

04 - OS MATERIAIS E SERVIÇOS DEVERÃO SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO QUADRO I SEM AS QUAIS O

DIMENSIONAMENTO DA ESTRUTURA APRESENTADA PERDE A VALIDADE.

05 - A ESTRUTURA DIMENSIONADA DEVERÁ SER CONTROLADA QUANTO A DEFLEXÃO, CAMADA A CAMADA, CONFORME

PARÂMETROS APRESENTADOS NO QUADRO II.

06 - DEVERÁ SER REALIZADA A "TROCA DE SOLO" NOS LOCAIS QUE O SUBLEITO APRESENTAR CBR MENOR QUE O CBR

DE 12% EXIGIDO EM PROJETO E EXPANSÃO MAIOR QUE 2% CONFORME ESPESSURAS APRESENTADAS NO QUADRO III.

07 - NO CASO DE OCORRÊNCIA DE MATERIAL ORGÂNICO E/OU EXPANSIVO, DEVERÁ SER CONSULTADA ORIENTAÇÃO

GEOTÉCNICA PARA CADA CASO.

08 - VER MEMÓRIA DE CÁLCULO DO DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO NO DOCUMENTO

001-PMJ-SIEM-01MC-00-P09-16171-00-000/001.

09 - VER PLANTA DE DISTRIBUIÇÃO DE PAVIMENTOS NO NO DOCUMENTO 001-PMJ-SIEM-01DE-00-P02-16171-00-000/001.
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QUADRO II - REFORÇO DO SUBLEITO
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